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A Egreja 

I I 

Queimar as suas raizes no 
altar da regeneração social é 
absolutamente perigoso. 

Perigoso e diffici 1. 
Não si derrub,\ uma arvore 

A Egreja, si quer realmente, secular sem estrondo e abalo i e 
sinceramente, seguir a corrente a quéda, nào sendo a mais lenta 
do seculo, si a ｴｾｮ､･ｮ｣ｩ｡＠ que pos,ivel, 'é consequencia das 
ararl!nta pela democracia victo- maiores desgraças. 
riosa nao é uma nova mentira, . Assim a Egreja. 

em marcha 
trada larga 
gresso. 

tri umphal pela es­
e in fi nita do pro-

Leão XIII , o pontifi ce ilIustrei 
as im a comprehende lambem, 
e nós não fazemos mais mão 
divulgar os seus salutares con­
selhos. 

]ASM. 

ＭＭ ＭＭＭＭＭｾｾｾｾＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭwultado do amor á propria con-
ervação, é tempo de queimar Heforma radical, mas lepta. VARIAS NOTICIAS 

na fogueim viva da revolução Lt:nta no sentido o mais li- Communicam de ew-York 
ocial os dogmas que tanto a beral. em data de 25 do mez pr0ximo 

dógradam aos olhos da civili- .A ｱｵｾ､｡＠ ｾｯ＠ poder ｴｾｭｰｯｲ｡ｬ＠ passado,que na manhãd 'aquelle 
saçào. fOi o mais asslgnalad.o tnumpho dia o cruzador Newark, navio 

A. maculas de muitos seculo nessa cruzada glonosa e hu- almirante do sul do Atlantico 
",... # , 

podem ser lavada' na re- mana. _ . . . . zarpou para o Rio de Janeiro, 
dempção espiritual. E Leao XlIl iniCIOU a ?bra gl- com ordem de apressar a mar-

A catadupa da Liberdade não gantesca que o seculo vrndouro cha e achar-se na capital federal 
monopolisa a factura de almas ha de levar ao cabo. em 15 dia. pouco mais ou me-

O meu reino nlio é deste ' correitas de toda a culpa ori- nos. 
ginal nem tampouco sente ar- multdo ... são palavras que echo­
der-lhe nas entranhas creadoras am ainda nos montes daJudéa. 
os volcões de lama vingadcra do S:lbcmos demasiado que a 
inferno dantesco. nossa conducta não pode agradar 

A sua torrente devastadora aos que leem pel" cartilha de 
anto l<Tnacio de Loyola. 

como o cyclone, clara como a Kem "'h a logica que os faça 
aurura, dõce como o perdão, nào trocar a batina dourada de Roma 
é propriedade exclusiva d'urna 
seltaapaix()nada pelo fanatismo. pela tunica humilde de Jezlls . 

QlIalq uer convite nes e sen-
E' universal. tido tem como resposta a c1assica 
Universal e humana. descompostura em praticas do-

. Beber deUa é purificar-se das mingueiras . 
Im purezas do coração, é reha- Roma, a devas a eterna na 
bilitar-se dos erro' passados. phraze ardente de ｊｯｾｯ＠ Evan-

A ultima cotação do cambio 
conhecida era de 10 3/ , con­
servando-se a bolsa fechada. 

Por lei n. 92 de 4 do corrente 
mez foi creado o municipio do 
Indayal, em o nosso Estado com 
us limites do antigo districto e 
por este fact0 elevado a villa. 

Assumi0 o governo do Es­
tado'O Sr. tenente Manoel Joa­
qui':! Machado em virtude da 
delibemçào da Assembléa Le­
gislativa que o convidou a as­
sumil-o. 

A consciencia em toda a sua gelista, é a terra lendana do des­
plenitude recebend0 o baptismo potismo, a capital depravada dos 
unico que a póde elevar á per- Cezares. ão houve valor spar­
fectibilidade. ta no que deixasse de tremer 

A ｾｵｭ｡ｮｩ､｡､･＠ congraçada, diant«: das suas ciladas.. . EXPORTAÇAO PARA O BRAZIL 
fra!ernlsada, aclamando n'um I .Mals elevados os no,sos rn- O linistro de relações exte. 
unrco Deus a sua soberania. tUltOS . reconstruir e não ｲｩｯｲ･ｾ＠ da Republica rgentina.a 
ａｾ＠ nações em doce amplexo Que.remos pedido dos negociantes exporta-

festejando a unidade da Ban- delllohr. . d d' . . I 
. da Patria. A nossa palavra, como' fUZIS ores, ITIgl0 um te egramm'a ao 

é consul tlrgentino, no Rio, p.!d in-
o idéal da cl·vili'.'ação: os em noites tempestuosas, um .. d d do-Iheinfom1ações ｾｯ｢ｲ･＠ as con-
os que acalenl.lI"am a phan- raio de luz rasgan o as trevas e 

11 " dições desse porto em relação ao 
ardente de S. Pa, ulo, Conte, lIluitas intc Igenc_Ias.. . . I t commerclo estrangeIro i receben' 

.rrnt"" Doutrinas que o filho E' uma reve açao, um gn o do a se yuinte contestação: 
proclamou na sua si In- agudo de ｾｉ｡ｮｮ｡＠ . ｣ＨＩｮＮｴｾｾ＠ a pre-

IP'hcíd"ldc de joven e enthusia. ta tenção sedlça do ｪｃｚｾＱｉｴＱＧＱｉｉＰＮ＠ . Ao mini'tro das relações ex, 
Qurn:mos a Eg"eja em ｴｾ､｡＠ a teriores. -- Rio, eternbro ｾＲ＠ de 

Mas não e facil derrubar- e plenitude da verdade chnstã: 1893. - Desde a sublevaçao da 
a i ... <itituiçào de d"zenove se- tal qual concebeu J C7 11S em seu I e quadra. ha difficuldade .nas 

. Como 'Ima arvore que formoso idealismo. . ､･ｳ｣｡ｾｧ｡ｳＬ＠ que são ｉｭｾ･､ｬ､｡ｳ＠
da 'ód' d b ,f os a Como a arca dos israelitas na pela Ｎｾｳｱｵ｡､ｲＮ｡＠ ,aos navIOs de 

"'.I!rp.,"I " ar ons IUCt 'de t","ra da Promis :lo, desejamos ban.delra brazllell'lt, Já se apo" 
precisa é de p6da e ｾ＠ d d I ' .... el-a na vanguarda das gentes, erou e a guns carregamentos, 

respei tando as banJeiras estran­
geiras, e hoslilisando todo o 
desembarque na cid;lde, onde 
não ha trabalhadores para des­
carga. 

A alfandega dá todas as faci ­
lidades, e habilitou o porto de 
Itucurtls Ú para o desembar'iue 
de gado, em frente á Ilha Gran­
de, e a d lias leguas do mata­
douro de S. Cruz, donde vem a 
carne para a cidade. W. PAU­
NERO, consul argentino .• 

Os jornaes de Montevideu dão 
a seguinte ｮＢｴＱｾｩ｡＠ : 

cRio, 2S Sct"ll1bro.-Nu mero­
sas casas do Rio deJaneirocom­
municão a seus ｣ｯｲｲ･ｾｰｯｮ､･ｮｴ･ｳ＠
do Rio Prata, que suspenuão 
todos os embarques. Os empre­
gados da W estern Telegraph 
deixaram a ･ｾｴ｡￧￣ｯ＠ por causa do 
bombardeio, que começou hoje 
de novo. O bloqueio de SOln+) 
foi estabelecido rigorosamcl ｴｾＮ＠

Rio 2 .--Os bancos inglezc. e 
Bolsa ainda ｲ･ｮｮ｡ｮ･ ｾ･ ｭ＠ fecha­
､ｯｾ Ｎ＠ Cambio 10 3/8, frouxo .• 

EM PREZA ESPERANÇA 
MARlTlMA 

o dia 22 do mez ultimo a es­
quadra revolucionaria no Rio 
de Janeiro, ｡ｰｲｩｾｩｯｮｯｵ＠ os va­
pores da Empreza Esperanp 
Maritima denominados lndl's­
trial, União, Oceano e Espe­
rança. Dous dl!$te., vapores es­
tavam já carregados co!'\ baca­
Ihau,carne ｳ･ｾ｣｡Ｌ＠ ｣･ｲ･｡･ｳ･ｯｵｴｲｯｾ＠

artigo alimenticios e os re.­
tantes estavam carregando. 

A tripolaçào de uma land 1 

revolucionaria il1\'adiu o Esp< . 
rança, levantou a ancora e o pllZ 
em marcha com grande ra[' i lez 
de modo que quando chegar,nn 
os directores da empreza } l ) 
vapor era presa dos n:voluci -
narios , que de 'attenderam cOln­
pletamente ￡ｾ＠ reclamações qlle 
a directoria lhe ｦ･ｾ＠ . 

O representante da h rm a 
Queiroz, Moreira c C. pro­
testou pelo aprisionamento d , 
ｶ｡ｰｯｲ･ｾＮ＠
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ESTRADA Os artista que tomaram parte I uma vez que sabe impri.mir aos 
Escr.!vem-no' de Garopaba no . desempenho e que mais e papeis que lhe são de IInados o 

jo 'ui, que a est . adl U ! d'alll slhentaram, folgamos em ci- cunho do seu ｴ｡ｬ･ｾｴ ｯ＠ a.rustlco. 
, aue para a praia, tendo 'Ido t .. lI-os: A actriz D. Mano! PlI1to no 
'ech.ld,1 por algun' morador.:s D. Francisca Rocha no papel papel de Andréa, foi admiravel-
(oi por ordem d,1 Camara .\lu: de Cousuelo (a louca) : mente. . 
ＮＬｩｾｩｰＮｬｬ＠ de Jaguaruna ｲ ｾ｡｢･ｲｴＺｬＮ＠ Con cienciosa possuidora de Almeida Pinto ,:elO confirmar 

A esplendida ｣ｾ｢ｲｩｩ｡ｧｬｬ･ｺ＠
seus sonhos, D.:olinda 
n 'umas cogitações ' 
uma abstracção 
afofando-se nas quente. 
fadas da carruagem, penlll" ｦ｡ Ｇｾ ｮ､＠ )-se, porem, portei ｲＬｬｾ＠ .:Iot arti tico inc ntestavei , mais uma vez o JUIzo que delle 

p.::l. 'lua com diffi uldade I Franci 'ca Rocha tomou-se uma fizemos. 
P,I-.11I1 I.! lI, das. ､ｾ＠ atrizes mai ju tamente pre- Bravo ao Almeida ｾｩｮｴｯ＠ !. 

Ch,lIn Im) a atknç.io da il - dtl <!ta do no s) publico. J osé Rocha e Celestll10 Lima 

seu futuro cheIO de 
igno radas, que lhe 
deavam na retina, 

lu 'tre .'Jlltd.lde, para 'lu.: m.mde E quando kmo o indi h 'el foram regulare '. J osé Rocha no 
uma commisüo e am lnar a c - prazer de as -isltl- em qualquer 4' a to foi muito bem. . 

nand -a como a pr.imeir'a 

Zebu e trad,1 papel, por omeno que seja. Celestino Lima na comedia 
um amavio subtil no penetra a foi de uma veia comica estu-

SECRETARIO DO ESTADO alma, no delicia, nos vibra in- penda, t ro uxe sempre a platéa 

pitação de amor a 
inexperiente. 

O seu pésinho 
envolvido em uma 

FOI exon.!rado de 'ecretario timamente. E' que Francisca Ro· em constante hilaridade . 
do g )\'emo do Estado o Sr. ｾｬｬｯｬ＠ ｾ･ｬｬｬＬ＠ da .ane dramatica, uma 

azul, tremia , ･ｲｩｬ･ｲｬｴ￭｣Ｚ｡ｬｬｊ･ｬｾＧＢ＠, '-numa I.!xcltaçao nervosa, e a 
Eduar OitO Horn. I IntUição mult I> fina. 

I Couto Rocha no papel d e 
Francisco, o Cégo: 

ｃｬＧｾｲ＠ L 1ULUME TOS . C mo todos o grandes ar-

ANDORINHAS 
(MAU) 

Março trouxera a primavern 
e, como todos os anno , a moça 
saudára a volta das a ndorinhas. 

bocca arregaçava um IIOrn. 
pallido , d e raiva concentrada 

N? ar ｾ｡ｶｩ ｡ ｭ＠ ｰｨｯｳｰｨｯｾ＠

Eq.. li n J.t. '- .... li tas. o' proces os empregados 
,mbléa L _" t1V.I, <lu m.,1l a por Couto Rocha para alcançar 

a re: da .! 11') re ... d[.1 _ 'ral dcl os papei que lhes são confiados, 
E,w.J o' e .,I.lb mento" custas primam pela pungente dos typos 
e ｰｾＬｲｃ･ｮｴＮｉｾＢＬｉＬ＠ ue egundo o qu..: interpreta. Quer no genero 
ｲ･ｧ Ａｭｾ＠ 110 ､ｾ＠ custas competem I dramatico, onde a sobriedade 
a maglstr.ldo e promotores do gosto photographa o embate 
PUllItCOS.. . dos entimentos que aniquilam 

A ｲＮＺＮ［･ｈｾ＠ ｰｲｯｶ･ｬｬｬｾｮ ｴ ･＠ de taes u u exaltam a alma, ou da pai­
verb:t< era cobrado. em seBo a xõe que reduzem o ser pensante 
contar de 10 de Janeiro de I 94 . a simples instrument" d I ad io 

CORPO POLICIAL 
Acha-s;: novamente no Com­

man "da no' a policia estadoal 
O:::'r. Ten.:nt.: Braziliano Alves 
do _ - .;irnentü 

MUDA ÇA DA CAPITAL 
O ｜Ｇｩ｣･Ｍ ｰｲｾｩ､･ｮｴ｜Ａ＠ Chri tovào 

ＧｵｮｾＧ＠ Pir.;s negou ancção á 
lei que a Assl!mbléa Leg lativa 
ha\'ia appro\'ado, auctorizando 
a mudança para Lages da no sa 
Capital. 

OTAS E.,f SUBSTITUiÇÃO 
AI<; 31 d.: Dezembro reco­

lhem- e <!m desconto as seguin­
tes n , ta : 

De 500$000 da 5' e tampá 
n 200 d3. 6- " 

" da S· " 
li 50 da 6' li 

li 20$000 da 7' li 

E tambem todas as notas ca­
rim badas pelos bancos emis. o­
re;. as qua,:, perderão o valor 
no fim de Dl!zembro do corrente 
anno. 

ｃｏｾｐａ＠ HlA COUTO ROCHA 
O FIl lO DO CÉr.o 

Drama em 4 actos, original 
he:;p.mhol de Gonzalez, foi le­
vado.\ cena em no o- theatro. 
d omin!{1J I Je Outubr", de mo­
do be.m li' ,ngeiro pala a com­
panhia, que empre e esmera 
tanto em hem servir os seus in­
numeros e pectadorcs. 

ou da lagrima que explodem 
abruptamente , Couto Rocha 
prende, domina, arrasta o espec­
tador atravez a alameda lu­
minosos em que pa saros cantam 
e ri 'o borboleteiam; ou então, 
tomando-o pelo braço, fal-o 
de cer pela e carpa terrivel e 
ne..,crra da animalidaq,e humana. 

Por is o no dia da repre en­
tayào do Filho do Cégo, o nosso 
publico encheu litteralmente o 
th"atro e applaudio como devia 
er applaudido o artista Couto 

Rocha. 
Almeida P into no papel de 

C" nde Falemo: 
Veio m,lis uma vez confirmar 

O alto concei to em que tinhamo : 
um ati ta recto. admiravelmente 
exacto, Almeida Pinto foi além 
da expectativa e oxalã que assim 
continue para gozar do merito a 
que tem direito . 

Lucia Rocha no papel de Vic­
tor: 

P rocedeu com muita arte no 
dt! empenho do mesmo que lhe 
foi destinado. 

Cumprimentando-a pelo bom 
desempenho; aqui depomos 
toda a gentil n a que faz jú . 

A comedia As dtUlS bengalas, 
agradou bastante, e é quanto 
basta pan o publico que vai 
ao theatro passar alguns minu­
to agradaveis. 

cenclas 1."n1l ｮ ｯｳ｡ｾ＠ de CÔret q .. 

ómente, nesta primavera, a 
Ondina entristecida pelo conhe­
cimento da Morte, ella que ha­
via querido tomar lucto pela ua 
mocidade, acolheu as viajantes 
c';leres com mebncholica sau­
dação: 

e esbatlilIn, e o sol chdo 
nostalgia , espr.:gu içavn-se, in­
dolentemente, na face do céo 
mandando para a terra os ｳ･ｾ＠
raios fulg-urantes que iam mero 
g ulhar na superficie glauca das 
aguas que scintillam_ 

Cheia de tédio, remordida 
pelo diabolico sPlcen, ar. gava-se 
mais sensualmente no fundo 
aco lchoado do carro muito luSo 
troso, e dissolvída n'uma seno 
"ação aborrecida de uma molleza 
narcotisadora, pensava no seu 
baby lo uro que montado garbo­
sament\! n'um cavallo de fina 
raça ingle1.a, lhe passaria á porta, 
esperando encontraI-a á JaneU. 
muito bem collocada, c" m ｵｾ＠
sorriso ing.:nuo de namorada 
cheia de fé, cheia d e sentimento, 
a desabrochar-lhe na bocca fei­
ticei ra . 

-.Bom dia! an d orilnhas, 
bom dia! , disse ao primeiro pas­
saro, cujo colletinho branco, 
debaixo de azas de ébano, veio 
fazer uma mancha na ｰ｡ｲ･､ｾ＠
branca da torre. 

. Vocês vêm de longe, de mui­
to longe. de r ｾｧｩＰＳ･ｳ＠ mais felizes 
qtle ｾＬ＠ talvcz ! 

• Depois de terem ti rado as 
ninhJ.das, tll1 ｢･ｲ｣ｩｮｨｯｾ＠ cheios 
de esperança. ｡ｧ｡ｲｲ｡､ｯｾ＠ aos te­
lhados, você, nos deixa r.iO ! 

. Hontem n;,d,lsabi.l d.ssü ,hllje 
conheço tudo. 

• Vocês ão como as alegrias 
do mundo, alternadas dI! luctv 
como o branco e o ne17ro ､｣ｳｳ｡ｾ＠- .. pennas voadoras ...• 

VIRGIUO VARZ EA. -------...._----
Promessa 

Do teu queixinho lindo 
o tepido setim 

Um candido jasmim 
Seu calix ia abrinJo. 

E eu prometti encher 
Esse cofrinho di\ee 
De quantos beijos fosse 
Preciso di spendCi· ... 

E" - Ó pequenina cou la ! 
O couSo! mais g.:ntil 
Do que um jardim d'abril 
Do que 'Um botão de rosa i _ 

Este sentimento exasperava-a 
phrenelLamente, edava ao diabo 
a lembrança desastrada, que a 
fez ir visitar a a l17u em. 

O carro que caminhava, pa. 
chorrentamente, n'uma cadencia 
vagaro a, parou: o cocheiro 
desceu a abrir a portinhola e 
Deolinda já mais contente deu 
um saltinho engraçado, de fu­
nambula, e entrou no pateo da 
casa que h" bitava. 

Ao su bi r as esc llla per.:ebeu, 
na rua , a onoridade 
çada das patas de um cólv.tllo; 
correu á janella a satisfazer 
curi.osidade que a apoque 
e VIU lá em baixo , já parado 
uma porta rod eado de 
troltpe de rapazes seus amigai 
que admiravam o murzel 
seu Rome usinho o 
All ipio. ' Explica-me como é 

que ha ,meio lu,tro eu ando, 
Sem tregoas, trabalhando 
Cheio de amor e fé ' 

A' noute, á ho ra marcada, 
perou-o e eram o nze horas 
do. elle lhe pa sou por delballlO 

O ､･ｾ･ｭｰ･ｮｨｯ＠ do actores 
f"l ati fact,,-io exceptuando­
SI: o actor Celestino Lima que 
muito d. ixou a de eJar. e, se 
não f, "se o' d .i7.0 d' e actor, 
p rcert) a nOIte de domingo no 
11 0 ｾＩ＠ t!tea!r ) tinha iJ mais 
u m I 'u J1 '> C'llllpLtn para a 
Cu panhla Couto Rocha. 

E CRAVA A DRÉA 
RAI 'HA DOS MARES 

Teve Ioga r dia do corrente, 
a representação do importante 
dramma em 5 acto original fran- , 
cez de ａｬ･ｾ｡ｮ､ｲ･＠ Duma Pae. 

O actor Co t ) R"cha deu-nos 
um Pirata A ntonio II1r,gnifico. 
O illu tre arti. ta ＱｉＧ ＧＧｾ ｴｲｯｵ＠ mais I 

E não lógro pagar 
A di vida sagrada 
Que a ti , mnlher ou fada 
Eu devo, a meu pezar?! .' .. 
Ao ru bido botão 
De tua bocca eu vejo 
Que falta o ardor d'um be" E UO . po 80 eu dar-Ih'o? _ ao. 

EOUARDO CAORITA. 

da Janella : toss io, signal de 
estava tudo d eitado e elle 
cedendo, veio ｰｯｳｴｾｲＭｳ･＠ á 
do pateo, a cabeça leva 
b.acharellar, Com clla, de ｭｾｏＧ＠
smh", muito em si lencio. 

O pae, o unico que alli 
tava, era um velho baixóte, 
ｲｾ｣｡､ｯＬ＠ figura exotica, dp 
Vlmentos lentos muito 
çados. que dava 'un passo 
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miudinhos, qUI: nunca fa· 
e que, depois de jantar. 

d'e d\lrmir a ésta, se as­
n'uma velha cadeira de 

amarellauo, a soletrar .1' 
com a attenção de um 

:lIIIotn l'! lIa, e a firme perseve· 
de que os miguelistal. 
seriam senhores d'elte 
á beira mar plantado. 

anoutedeslisava n'uma lua· 
e penetrante de um azul 

, em que as estrellas 
dOce da sua luz 

"branclul.çacla, punham laisca­
de crystaes, 

atravez de um raio do sol. 
A palestra roman tica, au elai,. 
/tI Lume, demorava-se n'uma 

que aborrece, e eUa 
Da""""'" eburnea do seu rosto 

mbrante, de uma morbidez 
lUive fazia realçar, embeUe­
podo'-a, o brilho luminoso e 
limpido de uns o lhos peque­
ninos escuros, que lhe davam um 
cambiante transparente de sere­
nidade, de confiança feliz, que 
a1li a detinha , 

E depois, já tarde, Allipio 
disse·lhe que o deixasse subir, 
para planearem o eu casamento , 
o modo de a pedir ao papá, e 
dia n'um paroxismo de paixão, 

aopedido, eájanella pren­
um a escadinha entran­

de sêda que elle, prévia­
Imente, mandára fabricar. , . 

No qual10 pequenino, bem 
, Allipio palpitava fe­

Ibriln" nte, deliciosamente, ao 
｣ ｾｮｴ｡｣ｴｯ＠ de todas as delicade7.as 
luxuosas, que compunham a de­
coração graciosa e suave d'este 
recintosinho opulento e perfu­
mado como o camarim da Pai­
mira, 

Ao elle transpor-lhe o baleio 
da janella, Oeolinda, muito re-

, cheia das temeridades do 
pudor, desviava-se do seu baby, 

approximando-se, fleugma­
pôde envolvei-a o'um 

A luz vibrára um jacto pode­
oscillante, que suspirava, e 

ninho perfumado, im­
fatalmente, na penum­

tranquilla de uma escuridão 
algida e fria , 

Ella, n'um gritinho ｡ｧｵｾｯＬ＠
penetrante, de mUito susto, VIU­

abtaçada pelo seu promettido, 
Ｑ ＱｉｩｾｬｬＧ＠ a,lIl, n 'aq uella solidào monacal, 

tacto d 'aquelle corpo, sen­
ｉｮ｡ｾｬｮ｡Ｇ ｳ･＠ feliz, muito feliz. 

Vestia o branco lIegligé da 
muito collado ao corpo, 

ｴ ｾｉＺ ｾｾ Ｌｾｾ ［ｾｾｾｩｾ［ｬｨ･＠ n'ull1a niltidez 
a curva riJ'a e elastica , . 

o seu portuguez patno-

Cbonl: ...... va ... ｾ＠ ....... 
Morta a'1UD cemMrio fria fria , , ... 
E. ao d.pertar, eenti qae o praftto. _ 
De lIIeUI "'.doa oIIaoI 8IOOrria. 

...... 
Chorei: IOnhav. e eracomol- _. 

Ha .'."" ....... 
ｶｾｭ･Ｌ＠ sem dó •• bandoa.do: 

R. ao deapertar da noite tol"lllelltOla, 
Tinh. o l'ÓIto de t.pima banltado. 

Chorei: IOnhava, e era comtigo, ó liDda I 
Dizias-me, • IOrrir, • como eu te adoro I. 
Daperto. e lOCO D'oma angustia infinda, 
Eil-me. a chorar. de novo e aiDd. choro 1 

uns hombros de jaspe, bellamen. 
te contornados, 

AlIipio estava 6brio de tanta 
felidade, e as palavras já lhe sa­
hiam a custo, apezar da confian­
ça extrema que depositava na 
bella despozada. 

De repente o som prolongado 
d'um apito fel·o estremecer. 

Que seria (! 
Veolinda deixou-o preplexo 

na varanda, empurrando·o, ins­
tando para que elle se fôsse em­
bora depressa. 

Elle ainda embriagado com a 
candura das palavras da sua en· 
namorada , trepou á varanda para 
descer a escada ... 

O diabo que sempre as téce. ,. 
tinha feito que uns rapazes ob­
servassem de perto os cacarejos 
e subidas de Allipio e lhe roubas­
sem a escada. , . 

Imagine-se o desespero do 
aventureiro, ao ver-se pendura­
do sem poder subir nem descer. 

E foi , coitado apanhado por 
ladrão, pois que as patrulhas de­
pois do caso recente do Gato ､ｾｳ＠
Telhados prendem sem maIs 
attenções. 

O que faz o apito! 
JULIO RUBlO. .. 

A mulher é um paraizo para 
os olhos. um purgatorio para a 
alma e um inferno para a bolsa, 

Na cidade da Bahia, á rua do 
Commercio, havia, ha tempos, 
um estabelecimento de ｾ･｣｣ｯｳ＠ e 
molhados com o segUinte let-
treiro : 

ARMAl EM DOS POBRES 

Um dia, uma ｭｵｬｨ･ｾ＠ ｡ｮ､ｲｾＮ＠
josa, a revelar na physiOnomla 

daverica todos os horrores da 
ca 'd ' 
r me e em visagens I lOtas, a .0, " d ' d de sinistra idéa do SUICI lO, eu 
frente com elle, leu o reclamo e 

GONÇALVIS CusPO. 

hou-se para a porta de sahida 
conscia de que nada devia. 

O caixeiro, assustado, gritou : 
- O' mulherzinha! olhe que 

ainda não pagou, . . 
-Eul ... Aqui nãoéo Ar· 

mazem dos pobres? 
- E' sim. senhora; mas .. , 
- Pois quem dá aos pobres, 

empresta a Deus , Elle lhe pa­
gará. 

E sahiu tranquillamente, dei­
xando o marçano immovel e bo­
quiaberto, 

EDITAL 
Me_ de Reo .... d. La,o •• 

De ordem do Cidadão Admi­
nistrador desta Repartição, faz­
se publico que está encerrado 
o lançamento do imposto de in­
dustrias e profissões para o vin­
douro exercicio de 1894, e a 
contar desta data começa a 
correr o prazo de 30 dias , dentro 
o qual poderão os contribuintes 
dirigir suas reclamações, con­
forme precetua o art, 11 do regu­
lamento para a arrecadação do 
referido imposto. 

Meza de Rendas da Laguna, 
1° de Outubro de 1893.-0 Es­
crivão- José Caetano Teixeira , 

ANNUN CIOS 

BOM EMPREGO 
DE 

CAPITAL 

Vende-se em São João, mu­
nicipio da cidade do Tubarão, 
79 metros de terras, frente de 
vargem, estremando pelo lado 
de cima com terras do Sr. Avel-

E A . . I ' monolo<You : Ihplo com mod s ascIVOS O" bemdicto sejaOeusque 
rap<v.ola hréjciro, J"s.:nvolt,o .- r:bandonou! 

.. " 1 ' h . seo-redl- nao me • 
',-0, coe HC av.\ ,., . E cn trou no am13zem. 
｣ｳｾ｡ ｬ ｊｬ｣ｬｬ｡ ｮｴ･ｳ＠ I: ｡ｬ･ｾｲ･ｳＬ＠ Es olheu varios generos pre-

.... cc*o_w. .... 
16mearc." ...... 110 lapreSe­
..,.'.1IIo Gnftti. 110 .... -
lDIUlicir1o •• b .... nclo com ter· 
ra! do finado Manoel Alves doi 
s.ntoe e ten'U do Sr. Luiz Nu­
Del Tei.nira; quem pretender 
comprar. dirij .... Delta cidade 
__ .. UlipadO. - LMd-
dmaio F.."eir. JlfU/uMIo. 

Al.EIOA PINrOll1 

N o-ro 
ｾ＠

, 
O 

"'O 

E 
ro 
ｾ＠

ｾ＠

E 
O 

U 

ALMEIDA PI NTO 111 

GU\RDl nOUI)l I\i .... ·'a· chilrcav.\ risi nhos ladlnos, , c '\ SU ' \ alimentação como 
o vcstido de CISOS < ec' c; fei)' -\0 farinha de 

II1fIlUnla b 1 I ' bria- carne s , ., 
ｲ｡ ｮ ｣ ｵ ｲｾ＠ " p lta lJuca a I d' ca café l! ｾｾｳ ｵ｣｡ｲＬ＠ e so-

lar, e pelo de baixo com terras 
do Sr. Oesiderio Cascaes, fa­
zendo frente no rio Tubarão e 
fundos ás picadas do mesmo 
lugar, tendo nos fundos das 
mesmas terras um bom potreiro 

bo d 'd d Vende-se um, novo e em per-
com a agua a e capacI a e feito estado, 

a0 uesabntoar e Deolinda , ;an ｡ｾｯｊｯ＠ 'a pacolilha encamin­
..... ,..,Ulltu despeito rada, mostraVa raç 

para acommodar mais de vinte I Para ｴｲ｡ｴ｡ｲＬｮｾｴ｡＠ typographia. 
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EXPOSIÇÃO GRAND·E 
-DE-

lOJAS' 
ERNESTO COVITTI, participa ao seus freguezes e ao publico d€sta cidade, quemudoll 

seu estabelecimento de relojoaria e ourivisaria, para a 

11 EIT , ( TI fI" t ｾ＠ b8rb ria Barbosa) 
= 

Relogio' de nickel, prata, ouro, de parede, despertadores, etc.; pulseira, anneis, brinco, broches, e toda a cla 
objecto de j lalheria. • 

.·a mesma ca a ompõ .se relogio. de qualquer fabricante, ainda que estejam muito estragados. O proprietario 
casa foi empr.!<Tauo da importante f,\brica de Chandon de Font, e por is 'o acha·se habilitado a fazer ao u o u'aquella fabrica todo 
concerto .. que er! garantido' por um anno. 

CO. 'CERTA· Ejoia' e FAZ· 'E QUALQUER PEÇA DE OURO OU DE PRATA; CRAVA· E ped ras de brilhante, 
DORA· 'E qualquer object de met.ll, com bre\'idade ea preço' razoavei . 

prata velha Compra-se ouro e 
PAGANDO-SE O MAIS ALTO PREÇO DA PRAÇA 

VENDAS A PREÇOS RELATIVAMENTE MODICOS 

---=- _8 ｾ ｏ ｬ＠ CQIV ｾ ｅ＠
RUA DtREITA 

=-,=' T --_= 
ｾ＠

Ｍ ￇ ｾ ￠ｏ＠ t 
GRANDE BARATILHO 

ALEM. 'DRIXO BA 'TO, deseja:Jdo acabar com o nego· 
cio de fazendas qu tem na cidadede do Tubarão , resoh'eu vender 
lud por pouco mai, de n"-da, h- mando a attençào do respeitavel 
Zé po ulo para a qualidade das .fazenda 'e preços de cada 
me . 

Ri cado nacional a 60 e ｾ＠ r.; , , algodão de 500 a 700, idem 
infestado uRerior a r :300, rd lona a 640, ri cadinho a 500 e 
600 r ., riscado xadrez a 750, chitas estreitas de 400 a 600 r5 " 
chita' larga superiore de 700 a ｾ＠ rs . , chita c retone larga a 800 
rs., chita em ca'_a odema a 560, vaile laine a 2'000 rs., e­
lineta core creme e granad (fazenda superi r) a 1 :.J09, merinó 
damas, ê superior a 4:500, a1r.ac:\ preta superior a ) :Joo fustào I 
braco a 1:000 r., rinoline bl1lncoe pret a 500, ｰ･ｲ｣｡ｬｩｮ･｡ｾ｟＠
fianella de la superi r a 1 :íOO, ftitnclla d algodào a r :ooo rs , . . ' 

ｾ＠ . ( .............. ｾ＠ .............. 't.,. 
ｬ ｾ ｉﾷＮ＠ RUA DA P RAIA, 48 . 

- ｾＧｴＢＢ ｾ ＭｲＺＷ ｟＠

.. Junto ao Hotel do Manoel Antonio • : ° ｲｾＭ • • _" 0 : 

Ａ ｾ＠ ｾ＠ GONZAGA & UNO ｵｾ＠ u ｾ ｩ＠
• P" ｾｩ＠: ";i artlclpam a seus freguezes e amigos q ue IDU' / 0 . 
: ｾ＠ I dara",! seu estabelecimento de ferragens, ｾ＠ .i 
: ｾ＠ r.J ') untas, etc. ,da rua <IaPraia n. 36 R' 
• para o n. 48 dCl mesma rua r' • · . -. • ü _ z. 
• 0: 

-cas metas bonito padrõe. e boa fazenda a [ :000, I :200, e ) :500 
r.;. , brin idem idem me mo preços, algodão para saccos a 600 
sr. , lã para vestid a 1:200. ｐａｃｈ ｾｃ ｏｳ＠ & CUNHA 

Tem lambem outro' artig-o por preçns sem competidor, pois 
vende pelo custo lvando apena a despeza. 

SOMENTE ADINHEIRO 
v r p ra r r 

ｾｊＱｬｊｴｯｕｴｩｴ･ｭ＠ a 
ALEXANDRI o BARRETO 

TUBARÃO 

SUCCE ORES DE 

Carn iro & Machado 

RUA DA PRAIA NS. 38 E 39 
Casa filiacs- PEDRAS·GRA DES, ]AGUARU A (' MI 'AS 

Grande deposito d r • d . 
h 

e .azcn as, annannho ferT'l' 11' 
c apéos de 01 e de c b I ' ' , 

a eça, ouça, seccos, etc., etc. 
VENDA, POR ATACAD E A VA RE] 
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